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Highlights 

Release of Propolis Microcapsules Obtained by Complex Coacervation with Natural Polymers. This study developed 
propolis microcapsules using complex coacervation with natural polymers. The technique protected bioactive 
compounds and enabled controlled release. The pectin/gelatin 2:1 formulation showed the most sustained release, 
while gum arabic formulations were more variable. Results highlight the potential of this method for applications in 
food, pharmaceuticals, and cosmetics. 

Resumo/Abstract 

A própolis é uma matéria-prima natural de grande interesse científico, reconhecida pela presença de compostos 
bioativos com atividades antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas. Apesar de seu potencial terapêutico, a 
aplicação direta enfrenta limitações relacionadas à instabilidade química dos componentes e à baixa biodisponibilidade 
no organismo (1). Nesse contexto, a microencapsulação surge como uma tecnologia promissora, capaz de proteger os 
constituintes ativos e proporcionar liberação controlada, ampliando a aplicabilidade da própolis em diferentes setores 
(3). O presente estudo teve como objetivo desenvolver e caracterizar microcápsulas de extrato de própolis marrom por 
meio da técnica de coacervação complexa, utilizando polímeros naturais como materiais de parede (2). O extrato inicial 
apresentou elevado teor de compostos fenólicos totais, quantificado em 268 mg de equivalentes de ácido gálico por 
grama (mg GAE/g). Foram produzidas dez formulações, variando goma arábica/pectina e a proporção em relação à 
gelatina (1:1 e 2:1). O perfil de liberação dos compostos fenólicos foi monitorado durante 90 dias, revelando uma fase 
inicial de liberação rápida, seguida por liberação lenta e sustentada. Observou-se que a composição da parede 
influencia diretamente a cinética de liberação, a formulação pectina/gelatina na proporção 2:1 apresentou liberação 
mais elevada e sustentada, enquanto as formulações com goma arábica apresentaram maior variabilidade. Conclui-se 
que a coacervação complexa é uma estratégia eficaz para proteger os bioativos da própolis e modular sua liberação, 
reforçando seu potencial de aplicação em alimentos funcionais, fármacos e cosméticos. 
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